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José António Araújo de Freitas 

Rua da Igreja Paroquial, nº 11 

4990 – 643 – Gandra – Ponte de Lima 

 

 

 

 

 Gandra, 6 de Março de 2009. 

 

 

 

 

     Ex.mº Senhor 

     Presidente da Direcção do Centro Paroquial 

      

 

 

 Os meus cumprimentos. Estou a fazer, há tempos, um estudo sobre os centros 

sociais paroquiais do concelho de Ponte de Lima. Depois de ter feito uma pesquisa 

teórica, estou a lançar um questionário aos utentes e funcionários dos centros 

paroquiais.  

 Apesar de o questionário ser anónimo, venho, por este meio, solicitar a Vossa 

Excelência autorização para lançar o questionário na Instituição que dirige e de, 

posteriormente, publicar de dados recolhidos. 

 

 

 

 Com os melhores cumprimentos, 

 

 

 (José António Araújo de Freitas) 
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Questionário 1 

Este questionário insere-se no âmbito do desenvolvimento de um trabalho de 

investigação e visa aprofundar o conhecimento sobre os Centros Sociais Paroquiais – 

Redes de comunicação e de cooperação para a terceira idade: contexto institucional e 

social. Depois de obtido o consentimento do Presidente da Direcção deste Centro Social 

Paroquial, informamos que os dados recolhidos das suas respostas são de carácter 

anónimo. Agradecemos a sua colaboração sincera, pois dela depende a validade do 

estudo a efectuar. 

 

A – Caracterização sociodemográfica. 

 

1- Sexo:  

a) Feminino 

b) Masculino  

 

2- Idade________ 

 

3- Habilitações literárias:  

a) Licenciado 

b) Ensino Secundário 

c) Escolaridade Obrigatória 

d) Analfabeto 

e) Outra 

4- Estado Civil 

a) Solteiro 

b) Casado 

c) Divorciado 

d) Viúvo 

e) Outro 
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5- Grupo Residencial/Familiar 

a) Família nuclear  

b) Família alargada 

c) Reside sozinho/a 

d) Outro 

 

6- Caracterização sanitária/motora do utente (a preencher pelo técnico) 

 

a) Boa saúde e mobilidade 

b) Pouca saúde, mas com mobilidade 

c) Sem mobilidade 

d) Doença incapacitante física 

 

B - Questionário específico (Para os utentes do Lar) 

 

7- Há quantos anos está nesta Instituição____________ 

(assinale com um x a quadrícula que corresponde à sua opinião) 

 

8- Motivos da vinda para esta instituição 

                        a) Falta de apoio familiar 

                        b) Transferência doutra instituição 

                        c) Transferência doutra valência desta instituição 

                        d) Vontade pessoal 

  e) Outra 

  f) NS/NR 
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9- Relações com a Paróquia da instituição 

 

a) Diárias 

b) Até três vezes por semana 

c) Uma vez por semana 

d) Uma vez por mês 

e) Sem relação  

f) NS/NR          

 

10- Qualidade das relações com a Paróquia 

a) Muito boa 

b) Boa 

c) Razoável 

d) Má 

e) Muito Má 

f) NS/NR 

 

11- Relações com os residentes no centro  

a) Diárias 

b) Até três vezes por semana 

c) Uma vez por semana 

d) Uma vez por mês 

e) Sem relação  

f) NS/NR 
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12- Qualidade das relações com os residentes 

a) Muito boa 

b) Boa 

c) Razoável 

d) Má 

e) Muito Má 

f) NS/NR 

 

13- Relações com os funcionários  

a) Diárias 

b) Até três vezes por semana 

 

c) Uma vez por semana 

d) Uma vez por mês 

e) Sem relação  

f) NS/NR          

 

14- Qualidade das relações com os funcionários 

a) Muito boa 

b) Boa 

c) Razoável 

d) Má 

e) Muito Má 

f) NS/ 
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15- Participação nas actividades do Centro 

a) Diárias 

b) Até três vezes por semana 

 

c) Uma vez por semana 

d) Uma vez por mês 

e) Nunca participo  

f) NS/NR          

16- Em que actividades participa? 

a) Tempo Livre 

b) Terapia ocupacional 

c) Reabilitação 

d) Outra 

e) NS/NR 

17- Como se sente na Instituição? 

(assinale as três que prefere mais) 

 

a) Satisfeito 

b) Querido 

c) Tranquilo  

d) Iludido 

e) Triste  

f) Abandonado 

g) Outro  

h) NS/NR 
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18- Interrupção da prestação de cuidados no Centro: 

a) Viagens para fora 

b) Conflito  

c) Não satisfação  

d) Por doença 

e) Ingressar noutra Instituição 

f) Sem interrupção 

g) Outro 

h) NS/NR 

19- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Direcção? 

a) Muito bem 

b) Bem 

c) Razoavelmente 

d) Mal 

e) Muito mal 

f) NS/NR 

20- Na Instituição como são comunicadas as decisões do Pessoal Técnico? 

a) Muito bem 

b) Bem 

c) Razoavelmente 

d) Mal 

e) Muito mal 

f) NS/NR 
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21- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Paróquia? 

a) Muito bem 

b) Bem 

c) Razoavelmente 

d) Mal 

e) Muito mal 

f) NS/NR 

 

22- Quando tem algum problema, com quem comunica? 

a) Director do Centro/ Presidente da Direcção 

b) Técnico Superior Serviço Social / Director Técnico  

c) Outros Técnicos 

d) Encarregada/o de Serviços gerais 

e) Auxiliares 

f) Colegas 

g) Familiares 

h) Outras pessoas exteriores ao Centro 

i) Outro  

j) NS/NR 

23- Quando tem algum problema, sente que os funcionários lhe dão atenção? 

a) Sinto muito 

b) Sinto 

c) Sinto pouco 

d) Não sinto nada 

e) NS/NR 
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24- Na Instituição, em que lugar se sente bem? 

a) No quarto 

b) Na sala de convívio 

c) No refeitório 

d) No jardim/Espaço exterior  

e) Na sala de actividades  

f) Na capela/ Igreja 

g) NS/NR 
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Questionário 2 

Este questionário insere-se no âmbito do desenvolvimento de um trabalho de 

investigação e visa aprofundar o conhecimento sobre os Centros Sociais Paroquiais – 

Redes de comunicação e de cooperação para a terceira idade: contexto institucional e 

social. Depois de obtido o consentimento do Presidente da Direcção deste Centro 

Paroquial, informamos que os dados recolhidos das suas respostas são de carácter 

anónimo. Agradecemos a sua colaboração sincera, pois dela depende a validade do 

estudo a efectuar. 

 

A – Caracterização sociodemográfica. 

1-Sexo:  

a) Feminino  

b) Masculino              

2-Idade________ 

 

3-Habilitações literárias:  

a)  Licenciado 

b)Ensino Secundário 

c) Escolaridade Obrigatória 

d) Analfabeto 

e) Outra 

4-Estado Civil 

a) Solteiro 

b) Casado 

c) Divorciado 

d) Viúvo 

e) Outro 
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5-Grupo Residencial/Familiar 

a. Família nuclear 

b. Família alargada 

c. Reside sozinho/a 

d. Outro 

B – Caracterização Institucional (pessoal técnico e não técnico) 

6- Situação Profissional  

a. Pertence ao quadro  

b. Contratado  

c. Recibo Verde  

d. Outra 

7- Categoria profissional  

a) Pessoal Técnico 

b) Pessoal não técnico 

     

8- Há quantos anos está nesta Instituição____________ 

C - Questionário específico                                              

(assinale com um x a quadrícula que corresponde à sua opinião) 

9- Relações com os outros funcionários  

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR  
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10- Qualidade da relação com outros funcionários 

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 

 

11- Relações com a Paróquia da Instituição 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR  

 

12- Qualidade das relações com a Paróquia  

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 
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13- Relações com os residentes no centro  

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR         

 

14- Qualidade das relações com os residentes 

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 

 

15- Participação nas actividades do Centro 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Nunca participo  

f. NS/NR        
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16- Em que actividades participa? 

a. Tempo Livre 

b. Terapia ocupacional 

c. Reabilitação 

d. Outra 

e. NS/NR 

 

17- Como se sente na Instituição? 

(assinale as três que prefere mais) 

 

a. Satisfeito 

b. Querido 

c. Tranquilo  

d. Iludido 

e. Triste  

f. Abandonado 

g. Outro  

h. NS/NR 

18- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Direcção? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal  

e. Muito mal 

f. NS/NR 
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19- Na Instituição como são comunicadas as decisões do Pessoal Técnico? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal 

e. Muito mal 

f. NS/NR 

20- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Paróquia? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal  

e. Muito mal 

f. NS/NR 

 

21- Para a comunicação interna, o que julga mais importante? 

a. Reuniões 

b. Encontros individuais 

c. Partilha na organização de eventos 

d. Festas 

e. Comunicados escritos 

f. Boletim/jornal 
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22- No que respeita ao trabalho de equipa, como vê a comunicação/relação 

interpessoal? 

a. Muito importante 

b. Importante 

c. Pouco Importante 

d. NS/NR 

 

23- Globalmente, como classifica as condições físicas dos locais onde trabalha?  

a. Muito boas 

b. Boas 

c. Razoáveis 

d. Más 

e. Muito Más 

f. NS/NR 

24- Gosta do trabalho que realiza na instituição? 

a. Gosto muito 

b. Gosto bastante 

c. Nem gosto nem desgosto  

d. Gosto pouco   

e. Não gosto nada  

f. NS/NR 
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Questionário 3 

Este questionário insere-se no âmbito do desenvolvimento de um trabalho de 

investigação e visa aprofundar o conhecimento sobre os Centros Sociais Paroquiais – 

Redes de comunicação e de cooperação para a terceira idade: contexto institucional e 

social. Depois de obtido o consentimento do Presidente da Direcção deste Centro Social 

Paroquial, informamos que os dados recolhidos das suas respostas são de carácter 

anónimo. Agradecemos a sua colaboração sincera, pois dela depende a validade do 

estudo a efectuar. 

 

A – Caracterização sociodemográfica. 

1-Sexo:  

a) Feminino  

b) Masculino 

 

2-Idade________ 

 

3-Habilitações literárias:  

a-Licenciado 

b-Ensino Secundário 

c-Escolaridade Obrigatória 

d-Analfabeto 

e-Outra 

 

4-Estado Civil 

a- Solteiro 

b- Casado 

c- Divorciado 

d- Viúvo 

e- Outro 
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5-Grupo Residencial/Familiar 

a. Família Nuclear  

b. Família alargada 

c. Reside sozinho/a 

d. Outro 

6-Caracterização sanitária/motora do utente (a preencher pelo técnico) 

                  a) Boa saúde e mobilidade 

                  b) Pouca saúde, mas com mobilidade 

                 c) Sem mobilidade 

                 d) Doença incapacitante física 

 

B - Questionário específico(Para os utentes do Centro de Dia e Apoio Domiciliário) 

 

7- Há quantos anos está nesta Instituição_________ 

(assinale com um x a quadrícula que corresponde à sua opinião) 

     7.1. Frequenta o Centro de Dia?            Apoio Domiciliário? 

8- Motivos da vinda para esta instituição 

                        a) Falta de apoio familiar 

                        b) Transferência doutra instituição 

                        c) Transferência doutra valência desta instituição 

                        d) Vontade pessoal 

       e) Outra 

       f) NS/NR 
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9- Relações com os amigos e vizinhos 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR      

    

10- Qualidade de relações com amigos e vizinhos 

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 

 

11- Relações com a Paróquia da instituição 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR      
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12- Qualidade das relações com a Paróquia 

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 

 

13- Relações com os residentes no Centro 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Sem relação  

f. NS/NR      

    

14- Qualidade das relações com os residentes 

a. Muito boa 

b. Boa 

c. Razoável 

d. Má 

e. Muito Má 

f. NS/NR 
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15- Participação nas actividades do Centro 

a. Diárias 

b. Até três vezes por semana 

c. Uma vez por semana 

d. Uma vez por mês 

e. Nunca Participo 

f. NS/NR         

 

16- Em que Actividades participa? 

a. Tempo Livre 

b. Terapia ocupacional 

c. Reabilitação 

d. Outra 

e. NS/NR 

 

17- Como se sente na Instituição? 

(assinale as três que prefere mais) 

 

a. Satisfeito 

b. Querido 

c. Tranquilo  

d. Iludido 

e. Triste  

f. Abandonado 

g. Outro  

h. NS/NR 
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18- Interrupção da prestação de cuidados no Centro: 

a. Viagens para fora 

b. Conflito  

c. Não satisfção  

d. Por doença 

e. Ingressar noutra Instituição 

f. Sem interrupção 

g. Outro 

h. NS/NR 

 

19- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Direcção? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal Muito mal 

e. NS/NR 

 

20- Na Instituição como são comunicadas as decisões do Pessoal Técnico? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal Muito mal 

e. NS/NR 
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21- Na Instituição como são comunicadas as decisões da Paróquia? 

a. Muito bem 

b. Bem 

c. Razoavelmente 

d. Mal Muito mal 

e. NS/NR 

 

22- Quando tem algum problema, com quem comunica? 

a. Director do Centro/ Presidente da Direcção 

b. Técnico Superior de Serviço Social / Director Técnico   

c. Outros Técnicos 

d. Encarregado/a de serviços gerais 

e. Auxiliares 

f. Colegas 

g. Familiares 

h. Outras pessoas exteriores ao Centro 

i. Outro  

j. NS/NR 

 

23- Quando tem algum problema, sente que os funcionários lhe dão atenção? 

a. Sinto muito 

b. Sinto 

c. Sinto pouco 

d. Não sinto nada 
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Perguntas aos Presidentes de Direcção dos Centros Sociais Paroquiais do concelho 

de Ponte de Lima 
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Pároco de S. Martinho da Gandra 

Rua da Igreja Paroquial, nº11 

4990 – 463 – Gandra – Ponte de Lima 

 

 

 

     S. Martinho da Gandra, 9 de Junho de 2008. 

  

 

       Caro colega, 

 

 

Tenho intenção de publicar, logo que possível, um trabalho sobre os Centros 

Paroquiais do concelho de Ponte de Lima. A temática que estou a estudar é a seguinte: 

Redes de comunicação e de cooperação para a terceira idade: contexto institucional e 

social dos centros paroquiais. 

Daqui a alguns meses, se o colega permitir, passarei pelo “seu” Centro Paroquial 

para lançar um questionário para, depois, analisar os dados recolhidos. 

Ainda estou numa fase de pesquisa teórica. Necessito de fazer, brevemente, uma 

caracterização dos centros paroquiais do concelho. Solicito a sua ajuda. As suas 

respostas às questões que formulo podem ajudar-me no trabalho em que me meti:  

 

a) Data do início do funcionamento da instituição a que preside; 

b) Breve caracterização da área abrangida pelo seu Centro Paroquial; 

c) Respostas sociais aí existentes; 

d) Outras actividades para além das sociais; 

e) Número de utentes por valência; 

f) Número de funcionários; 

g) Relacionamento interno e com a Segurança Social; 

h) Parcerias com outras instituições; 

i) A Instituição dá resposta às necessidades da sua área? 
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j) Acha que as paróquias e os párocos fazem bem em meterem-se “nisto”? 

k) O que é que os nossos centros oferecem de diferente das outras instituições? 

l) Que sugestões dá? 

 

 

Sei que vou ocupar bastante do seu pouco tempo. Acho, no entanto, que será 

bom para todos. No final, se isto der “obra”, ofereço-lhe, pelo menos, um exemplar. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

 

 

 

 

(José António Araújo de Freitas) 
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Respostas dos Presidentes da Direcção dos Centros Sociais Paroquiais do concelho 

de Ponte de Lima 
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Vida 1.  

 

M L 

 

 A senhora M de L é uma utente muito estimada na Instituição. É alegre, sempre 

disposta a marcar presença em tudo o que se faz e sempre pronta a ir a todos os sítios. 

Ouvimo-la a falar da sua vida. 

 

 “Nasci na G…, concelho de P. L. O meu pai era da R…. e a minha mãe nasceu 

na mesma casa que eu.  

Os meus pais trabalhavam na lavoura. O meu pai, antes de casar, esteve no 

Brasil. Veio do Brasil e, depois, casou com minha mãe. 

Tiveram 6 filhos. Eu sou a terceira, na ordem de nascimentos. 

Os meus pais, como disse, viveram na lavoura e da lavoura. 

O meu pai era muito entendido em curar gado. Era curador de animais. Sabia 

também matar porcos e ensinou muitas pessoas nessa arte. 

Na casa de meu pai matava-se o porco todos os anos. 

Não frequentei a Escola. Só lá estive quinze dias. A professora bateu-me por 

causa de um trigo porque me acusaram de o ter tirado a outra moça. Apanhei uma coça 

e fugi. O meu pai ficou todo contente por eu não voltar à escola. 

Passei a ser a criada da casa. Guardava o gado, cortava erva, ia dar de beber ao 

gado…Foi isto que fiz em solteira. 

Sabia também fiar. Foi numa fiada que conheci o meu marido. Namorei um ano 

com ele. Tive nove filhos. Seis estão vivos. 

Vivi cinco anos na T. Meu marido era músico e foi tocar para a Banda da T. 

Trabalhamos na lavoura. Foi na T que nasceu a minha filha mais nova. Mas quando o 

meu pai e meus sogros morreram, vim para G., minha Terra natal. A minha mãe já tinha 

morrido com cinquenta anos. O meu pai tinha oitenta quando morreu. 

O meu marido passou a tocar na Banda de …, a trabalhar no campo e também 

era cesteiro. Eu era a cozinheira e tinha os filhos…Tinha bem que fazer. 

A minha casa foi herdada, mas fomos nós que a arranjamos. Pedimos dinheiro a 

juro, pedimos 50 contos. Pagamos tudo com a venda de uns pinheiros. 
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O meu marido era bastante gordo e começou a ter dificuldade em subir as 

escadas de acesso a casa. Deu-lhe uma trombose e veio para o Lar. 

Eu vim com ele para o Lar, para não se apartar o casal. 

O meu marido morreu, no Lar, e eu resolvi ficar. Já tinha aqui as minhas amigas, 

gostava da casa e sempre fui muito bem tratada por todas as empregadas. 

Ainda hoje não estou descontente. Fiz bem em vir para o Lar e em ficar cá. 

Tenho nove netos. Morreu-me um. Os filhos casaram. Só o mais velho ficou 

solteiro. Está na T. Vivem todos à custa do trabalho. 

Estou preocupada com os filhos e com os netos. Os netos estão desempregados. 

A minha neta partiu estes dias uma perna. Preocupo-me com os netos. No tempo de 

antigamente havia mais respeito do que agora. Quando passava o senhor prior todos se 

levantavam e beijavam-lhe a mão. Havia respeito. 

Às vezes estou triste. Estou aqui, bem, satisfeita e estimada. Aqui não tenho 

razão para estar preocupada. Mas o meu marido morreu há anos. Há pouco tempo, 

faleceu o A, meu genro, num acidente. Depois há problemas entre os filhos e as noras. 

Também penso nos netos.” 
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 Vida – 2 

 

R C P 

 Nasceu em 24 de Dezembro de 1922. Casou com J R F. Teve muitos filhos. 

Ficou viúva em 1980. Frequenta o Centro Social Paroquial de…, desde 1991, data em 

que passou a frequentar a valência do Centro de Dia. Em 2002, apresentando algumas 

dificuldades de mobilização para a realização das tarefas habitacionais diárias, 

associadas a problemas nervosos e pulmonares, veio para o Lar. Contou-nos a história 

da sua vida. 

 

 “Nasci no R. O meu pai era de O. A minha mãe de N. Os meus pais eram 

lavradores. Iam cavar ao torrão, iam trabalhar a jornal. 

 Eu tinha três anos, quando mataram o meu pai. Foi no R. junto à fonte, que o 

mataram. 

Dizem que ele era muito mau. Quem o matou fugiu para o Brasil. 

- A minha mãe ficou com sete filhos e um na barriga. 

- Minha mãe vendeu tudo o que tinha para nos criar.  

- Quando cresci um pouco, minha mãe mandou-me servir. Fui servir para o Zé., 

para o sogro de …, para o M… 

- Andei a roçar, e descalça… 

- Não ganhava nada. Recebia por mês. Só dava para os farrapos. 

Aos 14 anos fui para o Porto. Trabalhava para duas casas. Fui criada da prima de 

F… Estive seis anos no Porto sem ganhar nenhum. 

A minha vida foi sempre um martírio. 

Engravidei. Tive a primeira filha lá, no Porto. Uma desgraça. Eu era solteira. O 

rapaz era um estudante do Porto. Estudava e dizem que morava na Rua dos Bragas. 

Nunca mais o vi. Não o conheci mais. 

Vim de novo para a aldeia onde nasci. 

Casei aos 25 anos. O meu marido tinha mais quatro anos do que eu. Era mouco e 

muito desconfiado. Era surdo mas compreendia as coisas. Morreu há 30 anos. 
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A minha filha tinha três anos, quando casei. 

O meu marido era de T. – Braga. Era pintor de arte sacra. Mais tarde, passou a 

pintor de carros. Trabalhou na vila de …na oficina do senhor… 

Morreu canceroso.  

Quando meu marido morreu, só tinha casado a minha filha mais velha. Fiquei 

com seis filhas. Uma miséria… 

Eu adoeci, tinha a minha filha F… ano e meio. Estive acamada três meses. Fui 

internada no Sanatório D. Manuel II em Gaia. Era doente dos pulmões. Estive no 

Sanatório um ano. 

Para criar os filhos foi a minha mãe quem me ajudou a criar os filhos. Eu fui 

sempre doente. Não imagina! Tomei tanta injecção! 

Olhe os melhores tempos da minha vida passei-os aqui no Lar. 

Eu não tive criação (educação), não tive divertimentos na vida, não tive nada… 

O meu casamento foi dos piores que houve na Terra. Foi a boda mais miserável. 

Como já tinha uma filha e era solteira, era uma vergonha… Foi por isso que casei. 

A minha casa foi herdada, mas fomos nós que a arranjamos. Pedimos dinheiro a 

juro a uma pessoa. Foram 50 contos. Pagamos tudo com a venda de uns pinheiros.  

Graças a Deus que as filhas…ensinei-as na Igreja. Quem me dera que os 

netos…fossem iguais. 

Hoje vivo preocupada com os filhos. Alguns não me vêm ver. Nem querem nada 

de minha casa. 

Agora estou aqui. Estou bem. Sou bem muito tratada, mas estou triste. O meu 

marido morreu. Um genro morreu, há pouco. Os meus filhos não se entendem sequer na 

divisão dos poucos bens…” 
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 Vida -3 

 

J S 

  

 O Senhor J. é casado com a senhora D. A.. A D. A. é completamente dependente 

de terceiros, doente de Alzheimer num estado já avançado. Em 2005, o senhor J. ainda 

com certa autonomia, decidiu acompanhar a esposa que foi internada no Lar. Ouvimo-lo 

a contar a história da sua vida: 

  

 “Nasci em G.. Sou filho de pai desconhecido. Minha mãe ficou sempre solteira. 

Teve cinco filhos, um de cada pai. Eu era o mais velho. 

 Minha mãe andava ao jornal na lavoura. O seu ordenado era muitas vezes em 

géneros. Davam-lhe como paga uma malga de feijões. Ia para quem a chamasse. Fiava 

bem e espadelava. Quando andava a jornal, eu ficava em casa. 

 Como não havia dinheiro, a minha mãe mandava-me pedir. Andei a pedir, de 

porta em porta. Ia também pelo comer trabalhar para os outros.  

 Aos treze anos fui trabalhar para o C. onde estive 25 anos. Andava com o gado. 

Era o criado da casa. Ganhava poucos mil reis. 

 O patrão tinha muitos caseiros. Colhia cerca de 40 carros de milho e oitenta 

pipas de vinho. Metade da freguesia de G. era dele. Tinha um alambique. Trabalhei no 

alambique a fazer aguardente. O patrão batia-me. Mas ele abriu-me os olhos. A pancada 

fez de mim um homem. Ele meteu dois meus irmãos em PL na casa dos rapazes. 

 Livrei na inspecção à tropa. O patrão pediu para ficar como seu auxiliar. Depois 

fugi para SC onde estive um ano a trabalhar para o C. Trabalhei lá como criado. Aí 

tinha um ordenado por mês. Era baixo. 

 Aos 30 anos fugi. Fugi ao C. porque tinha medo à pancada que me dava. 

Trabalhei em SC para o D. 

 Passado um ano o C. foi buscar-me. Daí para diante, já não me batia. Eu era um 

trabalhador… 

 Tinha 33 anos quando casei com a minha mulher. Ela tinha 29 anos e também 

era jornaleira do C. Tive muitas raparigas, mas casei com a minha. Casei em SM. 
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Depois de casado, continuei a trabalhar para o C. como jornaleiro e a minha mulher 

como empregada de cozinha. 

 Só tivemos um filho, o T.. Vivemos algum tempo numa barraquinha que minha 

mãe tinha mercado. Naquele tempo, era uma miséria… uma escravidão. 

 O rapaz nasceu um ano depois do casamento. A minha mãe morreu, tinha 45 

anos. Caiu de uma oliveira abaixo. Quando casei já não tinha mãe. Pai nunca tive. 

 Arranjei a barraquinha da minha casa durante muitos anos. Ganhei o dinheirinho 

para a a casa a trabalhar a colocar os postes para a luz eléctrica. Ganhava 200 mil réis 

por semana. 

 Quando o C. morreu, a filha deu-me vinte contos. Trabalhei para a filha vários 

anos. 

 Depois saí e fui trabalhar para o M. Trabalhei para ele 15 anos. Andava a seco. 

Vinha comer a casa. A minha mulher trabalhou sempre em casa e na lavoura. 

Conseguimos acabar a nossa casinha. 

 A minha mulher adoeceu (Alzheimer). Foi uma desgraça. Eu não podia cuidar 

dela. Por isso, ela veio para o Lar e eu vim com ela também. Tive pena de deixar a 

minha casinha. Foi como quem me arrancou o fígado com o desgosto. 

 A casa é minha. Agora estão lá o filho, a nora e dois netos, mas a casa é minha. 

 A mulher está inutilizada. Agora também eu estou arrumado. Ando com duas 

bengalas. A velhice mata um homem. Choro a olhar para o estado da minha mulher.  

 Apesar do desgosto, sinto-me bem aqui. Tenho uma reforma pequena, fiz poucos 

descontos…tomo muitos remédios…O dinheiro não chega pra nada.” 
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Vida -4 

 

R. C. 

 

 A senhora R. C. nasceu em 1919. É solteira. Não sabe ler. Vivia só. Por 

solicitação de um sobrinho, veio para o Lar onde a escutamos atentamente.  

 

“Nasci na freguesia da G. O meu pai era cesteiro e músico. A minha mãe 

trabalhava em casa ee na lavoura. Somos quatro irmãos mais eu. Casaram todos. Eu 

não. Os irmãos morreram. O T. morreu em VC. A Zé e o D morreram nesta freguesia. 

Só estamos vivas eu e a M. A M é viúva. Morreu-lhe o marido. Eu não casei. Não 

calhou. Agora tenho 92 anos. Fi-los em Março. Vivi com minha mãe.  

Eu é que fiquei sempre em casa de minha mãe. Ganhei lá a minha vidinha. Tinha 

um tear e uma máquina de costura. Eu sabia de tudo.  

Em nova ia às festas. As maiores eram as Feiras Novas. Ia a pé. Não era muito 

longe. Naquele tempo podia andar. Agora não posso. Estou paralítica. Um médico de 

Viana disse-me que não podia fazer nenhuma força. Não tenho nenhum osso que se 

aproveite. 

Antigamente ajudava as vizinhas na lavoura. Ia à missa. Cantava na Igreja. Eu 

era a mestra das cantoras. Nunca soube tocar harmónio. Cantei sempre na igreja em 

nova e velha. 

Um dia caí e fiquei paralítica. Já não me lembra quando caí. Mas desde que caí, 

fiquei sempre em casa. O médico disse-me que não podia fazer a mínima força se não 

ficava paralítica e fiquei. Passei a usar umas bengalas e muletas que trouxe práqui. 

Estou aqui há sete anos. Nunca mais fui à minha casinha. Nunca mais fui boa dos 

ossinhos.  

Vim prá qui porque estava sozinha. Não tive nenhum familiar que cuidasse de 

mim. As minhas mãozinhas ganharam muito dinheiro. Muito trabalhei neste mundo! 

Agora estou aqui melhor do que na minha casinha. Ainda que aqui haja de tudo. Há 

carniceiras e amorabeles.Eu dou-me com elas todas, graças a Deus. Não me posso 

queixar. 
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Agora com 92 anos não posso ser grande mulher. Só dou trabalho. 

Há dias tive uma infecção e fui para o hospital de Viana. Foram-me lá visitar 

algumas empregadas que também as há amorabeles. Eu chorei muito no hospital. Só 

queria sair do hospital. Queria voltar à minha cama do lar. Pensava que não voltava à 

minha caminha. 

Hoje peço ao Senhor que me dê saúde. O que eu mais gostei na vida foi do 

tear…” 
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Vida 5 

 

MCCR 

 

MCCR tem 90 anos. É solteira. Vivia só em casa. Foi precisamente aos 90 anos que 

ingressou no Lar. Um mês depois da entrada, ouvimo-la contar a sua vida. 

 

“Meu pai era lavrador, passou toda a vida na lavoura. Era daqui. A minha mãe 

também era. Tiveram oito filhos. Três morreram em pequenos com a pneumónica. 

Morreu muita gente aqui com a peneumónica. Há poucos anos, morreu a R. e o J.. 

Agora estou eu viva, o M e o A. 

Eu vivi sempre na casa com os pais. Meu pai morreu com 85 anos. A minha mãe 

morreu mais nova com 67 anos também com a pneumónica.Assentou aqui essa 

moléstia… 

Vivi sempre no lugar de M. Foi sempre o lugar das mulheres da má língua. Por 

isso, eu meti-me sempre na vida da casa. Quando o meu pai morreu tinha eu 45 anos. 

Quando a minha mãe morreu, eu tinha 30 anos. 

Quando era mais nova, gostava muito da lavoura. Servia os que nos serviam a 

nós.  

A professora D. O. Quis que meu pai me pusesse a professora, mas nunca me 

puxou para ir. Eu gostava da lavoura. O meu pai ia trabalhar para várias pessoas e 

ganhava dinheiro. Trabalhou muito para fazer a nossa casa.  

Eu também trabalhei muito fora de casa. Quando a minha mãe morreu, o 

trabalho dobrou. Trabalhava muito, quando era mais nova. Tínhamos gado. Vendíamos 

vacas. Vivíamos à custa do trabalho. 

Já fiz seis operações. Três foram às ancas. A última foi a um pé. 

Aos sessenta anos já sofria da artrose. O médico dizia-me que eu não podia 

carregar, mas eu andei sempre.  

Fiz uma operação aos 78 anos. Mas arrastei-me sempre por casa. Desta última, 

caí na cozinha. Estava só. Não tinha força para me levantar. Foram as empregadas do 

Apoio Domiciliário que deram comigo deitada em casa. 
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  Andava há oito anos pra vir para o Lar. Mas só quando não me pude arrastar é 

que vim. Aqui a fisioterapia tem-me feito bem. Agora já ando, ainda que com duas 

muletas. Agora tenho 90 anos. O meu irmão M. tem 98 anos e o T. 94 anos. 

 O que mais gosto aqui é de poder ir à missa todos os dias. Quando estava em 

casa, não podia. Agora estou aqui à beira e vou.” 
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Vida 6 

 

M C, de quarenta anos, desempregada, depois de uma entrevista com o 

Presidente da Direcção do Centro Paroquial, foi colocada num programa de inserção, 

pelo Centro de Emprego de Viana do Castelo. 

As experiências anteriores nestes programas não foram muito famosas. Uma das 

razões é que as pessoas, no desemprego, ganhavam um vencimento idêntico ao que se 

recebem se trabalharem. Além disso, em 2009, proliferavam os cursos de formação, em 

todo o lado, com vantagens para os desempregados.  

Apesar de tudo, tentou-se, mais uma vez, a admissão de uma funcionária ao 

abrigo deste programa. Foi colocada a Maria do Céu. 

 

No fim da primeira semana de trabalho, como Presidente da Direcção da 

instituição, perguntei-lhe: 

 

“- Qual a tua impressão sobre a tua experiência profissional neste Centro? 

- Não fazia ideia. Este trabalho é mais difícil do que eu pensava. O que mais me 

choca é cuidar dos acamados. Custa. Mas, estes dias, aprendi muito e vejo as pessoas 

doutro modo.” 

  

Apesar de tudo, esta funcionária, no desemprego, num programa de reinserção, 

logo que pode, foi-se embora. Não estava preparada para trabalhar com idosos. 

 

Este caso, como outros anteriores, levam-nos a não estar motivados a admitir 

mais pessoas nesta situação. 

 

J.F. 
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Vida -7 

 

A sogra do Eng. A  

 

 O Senhor Engenheiro A e sua esposa, professora aposentada, viajaram connosco, 

na década de oitenta, à Dinamarca e à Suécia. Ficámos amigos. 

 Passaram-se anos. As vidas levaram-nos por caminhos diferentes com doenças à 

mistura. 

 Vinte anos depois, recebemos a sua visita. Vinham pedir um favor. A sogra do 

Senhor engenheiro estava numa cadeira de rodas, muito pesada, e não tinham condições 

para tratar dela em casa. Tinham inscrito a senhora em vários Lares, mas não havia 

vaga. Pediam o internamento no Lar que dirigimos. Obtiveram a mesma resposta de 

tantos outros: 

 

“ – Que havemos de fazer para pedir o ingresso de minha sogra no Lar? 

- Faça a inscrição, mas, para já, não temos lugar. 

 Foram para casa com uma ligeira esperança que a velha amizade daria solução. 

Passados meses, voltaram para nos dar uma notícia: 

 A sogra tinha ido para outro Lar, bem mais próximo da sua residência. Por isso, 

agradeciam a nossa disponibilidade para resolver o seu problema, mas já não era 

preciso.          

 Desde então, passaram a visitar-nos, com frequência. Numa das visitas, 

perguntamos à esposa do senhor engenheiro pela senhora sua mãe. 

 

-  Então, como está a sua mãe?  

- Está muito bem, é muito bem tratada. Foi um grande favor que nos fizeram 

admiti-la no Lar. Só é pena não haver um animador sociocultural. Lá, os idosos passam 

muito tempo a olhar uns para os outros.” 
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Vida 8 

 

A S M 

 

A. S. M. nasceu em 1933. É solteira, analfabeta, e reside numa freguesia do 

concelho de Ponte de Lima. É cega. Escutámo-la: 

 

“- Vivi até há anos, com um irmão, que, como sabe, também era. cego.  

- Por que é que uma vez que são assistidos pelo Centro Paroquial, nunca 

quiseram vir para o Lar.  

- É verdade. O meu irmão pensou em ir, mas, 2008, faleceu em casa. Depois 

da sua morte, fiquei só em casa e também eu ainda não fui para o Lar.  

- Não acha que faz mal? 

- Acho. O ano passado, quando as energias me começaram a faltar, é que 

comecei a pensar seriamente na ida para o Lar. Eu penso que tenho lá um lugar, 

pois também contribuí, consoante as minhas poucas posses para a construção do 

Lar.   

- Então, quer vir, agora, para o Lar? 

- Ainda não.”  

 

Não insistimos. Ela continua a adiar, até ao limite, a decisão de se desvincular da 

sua casa. 

 

J. F. 
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ANEXO 1 – Questionário 
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ANEXO 2- ANEXOS AO QUESTIONÁRIO 

 

ANEXO 2.1- ESEM
(77)

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

123 

  

 

 

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

124 

  

 

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

125 

  

 

 

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

126 

  

 

 

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

127 

  

ANEXO 2.2-  ANEXO – ESCALA DE DEPRESSÃO GERIÁTRICA DE YESAVAGE 
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ANEXO 2.3- ANEXO - ÍNDICE DE BARTHEL 
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ANEXO 3 

 

Tabela 1- Operacionalização das variáveis em estudo. 

Variável Classificação Escala Categorias Codificação 

Instituição Qualitativa Nominal   

Valência Qualitativa Nominal CD 

Lar 

1 

2 

Co-Habitação Qualitativa Nominal Familiares 

Cônjuge 

Amigos 

Sozinho 

1 

2 

3 

4 

Co-Habitação* Qualitativa Nominal Acompanhado 

Sozinho 

1 

4 

Tempo de 

Institucionalização 

Quantitativa Proporcional   

Tempo de 

Institucionalização’ 

Qualitativa Ordinal 1º ano 

Maior do que 1 

ano 

1 

2 

Sexo Qualitativa Nominal Masculino 

Feminino 

1 

2 

Idade Quantitativa Ordinal   

Escolaridade 

 

Qualitativa Ordinal Sem 

escolaridade 

1º ciclo 

2º/3º ciclo 

Ensino 

Secundário 

Ensino 

Superior 

0 

1 

2 

3 

4 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

130 

  

Escolaridade’ Qualitativa Ordinal Sem 

escolaridade 

Com 

ecolaridade 

0 

1 

Estado Civil Qualitativa Nominal Solteiro 

Casado 

Viúvo 

Divorciado 

1 

2 

3 

4 

Estado Civil’ * Qualitativa Nominal Casado 

Não casado 

2 

3 

Estado Civil’’ * Qualitativa Nominal Não viúvo 

Viúvo 

2 

3 

Antecedentes de 

Depressão 

Qualitativa Nominal Sem 

Com 

0 

1 

Amigos Qualitativa Nominal Sem 

Com 

0 

1 

Família Qualitativa Nominal Sem 

Com 

0 

1 

Pontuação EDG Quantitativa Ordinal   

Sintomatologia 

Depressiva 

Qualitativa Ordinal Sem 

Provável 

depressão 

Depressão 

estabelecida 

0 

1 

2 

Sintomatologia 

Depressiva’ 

Qualitativa  Nominal Sem 

Com 

0 

1 

Pontuação ESEM Quantitativa Ordinal   

Défice cognitivo Qualitativa Nominal Sem 

Com 

0 

1 
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Pontuação Índice 

Barthel 

Quantitativa Ordinal   

Nível de 

independência para 

ABVD 

Qualitativa Ordinal Independente 

Dependente 

ligeiro 

Dependente 

Moderado 

Dependente 

Grave 

Dependente 

Total 

1 

2 

3 

4 

5 
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ANEXO 4 

Tabela 1- Taxa de resposta e cobertura populacional total, abrangendo as duas valências em 

estudo, do questionário usado neste estudo. 

Instituição Total 

Q. Pedidos 

(População 

alvo) 

Q. 

Respondidos 

Cobertura 

populacional 

total 

Taxa de 

resposta 

Santa Cruz  10 9 8 80% 89% 

Beiral 10 9 5 50% 56% 

SM Anjos 22 19 17 77% 89% 

RSM 16 15 10 63% 67% 

Correlhã 42 22 15 36% 68% 

Fontão 35 22 9 26% 41% 

Calheiros 18 16 12 67% 75% 

SMG 57 43 30 53% 70% 

Arcozelo 26 21 20 77% 95% 

Fornelos 28 24 16 57% 67% 

TOTAL 264 200 142 54% 71% 

 

Tabela 2- Taxa de resposta e cobertura populacional total, na valência de lar, do questionário 

usado neste estudo. 

 

Lar 

Instituição Total 

Q. Pedidos (Pop. 

Alvo) 

Q. 

Respondidos 

Cobertura 

populacional total 

Taxa de 

Resposta 

Santa 

Cruz  10 9 8 80% 89% 

Beiral           

SM Anjos           

RSM           
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Correlhã 31 12 10 32% 83% 

Fontão 16 12 8 50% 67% 

Calheiros           

SMG 30 23 18 60% 78% 

Arcozelo           

Fornelos 11 9 7 64% 78% 

TOTAL 98 65 51 52% 78% 

 

Tabela 3- Taxa de resposta e cobertura populacional total, na valência de CD, do questionário 

usado neste estudo. 

 

Centro de Dia 

Instituição Total 

Q. Pedidos (Pop. 

Alvo) 

Q. 

Respondidos 

Cobertura 

populacional total 

Taxa de 

Resposta 

Santa 

Cruz            

Beiral 10 9 5 50% 56% 

SM Anjos 22 19 17 77% 89% 

RSM 16 15 10 63% 67% 

Correlhã 11 10 5 45% 50% 

Fontão 19 10 1 5% 10% 

Calheiros 18 16 12 67% 75% 

SMG 27 20 12 44% 60% 

Arcozelo 26 21 20 77% 95% 

Fornelos 17 15 9 53% 60% 

TOTAL 166 135 91 55% 67% 
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6- Resultados 

A taxa de resposta ao questionário, atendendo à população alvo, foi de 71%, 

variando entre 41% no CSP de Fontão e 95% no CSP de Arcozelo. 

A taxa de resposta foi mais alta na valência de lar (78%) do que em CD (67%). 

O questionário abrangeu 54% do universo de utentes dos CSP de PL, 52% em lar e 

55% em CD
(ANEXO 4)

. 

6.1- Caracterização da amostra 

1- Instituição 

Os 142 indivíduos distribuem-se pelos 10 CSP do concelho, com 21,1% em S. 

Martinho da Gandra (SMG), 14,1% em Arcozelo, 12,0% em Santa Maria dos Anjos 

(SMA), 11,3% em Fornelos, 10,6% na Correlhã, 8,5% em Calheiros, 7,0% em 

Rebordões Santa Maria (RSM), 6,3% em Fontão, 5,6% em Santa Cruz e 3,5% em 

Beiral
(ANEXO 5)

 

2- Valência 

Dos indivíduos estudados, 63,12% frequentam a valência de CD e 36,88% a 

valência de lar. 

 

FIG. 1- Distribuição da amostra por Valência 

Dos CSP estudados, apenas Correlhã, Fontão, Fornelos e SMG apresentam 

ambas as valências. Santa Cruz apenas dispõe de Lar e os restantes CSP apenas 

CD
(ANEXO 6)

. 
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Fig.2- Distribuição da amostra por valência de CD 

 

 

3- Sexo 

73,94% dos inquiridos são do sexo feminino e 26,06% do sexo masculino. O sexo 

feminino foi o mais representativo em todos os CSP, excepto Santa Cruz onde foi o 

sexo masculino (75%)
(ANEXO 7)

. 

 

 

 

 

 

 

4- Idade 

A média de 

idades dos indivíduos é de 

79,62 anos, com desvio padrão de 6,77 anos. As idades variam entre os 65 e os 95 anos. 

Por CSP, a média de idades mais alta é referente a Beiral (85,80) e a mais baixa a 

Calheiros (76,08)
(ANEXO 8)

. 

 

 

Fig.3- Distribuição da amostra por sexo. 
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5- Co-Habitação 

Dos utentes em regime de CD, 43,33% viviam com familiares, 38.89% viviam 

sozinhos, 16,67% apenas com o seu cônjuge e 1,11% com amigos
(ANEXO 9)

. 

 

 

Fig.4- Distribuição dos utentes em regime de CD por co-habitação. 

 

 

 

 

6- Escolaridade 

Dos indivíduos estudados, 54,61% são analfabetos, 39,01% frequentaram o 1º 

ciclo, 4,29% o 2º/3º ciclo, 0,71% o ensino secundário e 1,42% o ensino superior 

(ANEXO 8). A maior taxa de analfabetização é referente Calheiros (83,3%) e a menor a 

SMA (35,3%)
(ANEXO 10)

. 

 

Fig.5- Distribuição da amostra por nível de escolaridade 

 

 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

137 

  

7- Estado Civil 

 O estado civil mais representado foi o de viúvo (53,90%), seguido do estado civil 

casado (22,70%), solteiro (19,86%) e divorciado (3,55%)
(ANEXO 11)

. 

 

 

Fig.4- Distribuição da amostra por estado civil 

 

8- Tempo de Institucionalização 

 O tempo médio de institucionalização foi de 4,99 anos, com um desvio padrão de 

3,95 anos. Os tempos de institucionalização variaram entre 1 mês e 18 anos. A 

percentagem de idosos com menos de 1 ano de institucionalização foi de 22,0%
(ANEXO 

12)
. 

 

9- Suporte Social 

 Dos utentes estudados, 77,3% têm contacto regular quer com a sua família, quer 

com os seus amigos. 8,5 % apenas têm contacto com os seus amigos e 9,2 % apenas 

com a sua família. 5,0% não têm contacto regular com nenhum deles
(ANEXO 13)

. 

 

10- Antecedentes de Depressão 

Da população estudada, 69,5% não tinha antecedentes de depressão, enquanto 

30,5% tinha
(ANEXO 14) 

 

11- Índice de Barthel (Pontuação e Categorização) 

A pontuação média obtida foi de 85,92 pontos, com desvio padrão de 20,76 

pontos. A pontuação mais baixa foi de 5 pontos e mais alta de 100, que foi também a 

pontuação mais comum (45,39% dos indivíduos). Quanto à categorização da população 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

138 

  

por nível de dependência, foi a representada na figura
(ANEXO 15)

. A percentagem geral de 

dependentes foi 54,61%, 69,2% em lar e 46,1% em CD. 

 

Fig.5- Distribuição da amostra por nível de dependência para as ABVD. 

12- Avaliação Sumária do Estado Mental (Pontuação e Categorização) 

13- A pontuação média foi de 22,29 pontos, com desvio padrão de 5,41. As 

pontuações oscilaram entre 6 e 30, tendo sido 28 a pontuação mais comum. As 

pontuações médias, por CSP, variaram entre 19,45 em Arcozelo e 25,8 em RSM. 

A percentagem de défice cognitivo ajustado à escolaridade foi de 24,1%. Esta 

variou, por CSP, entre 0% em Beiral e Fontão e 40% em Fornelos
(ANEXO 16)

.  

 

 

Fig.6- Distribuição da amostra por défice cognitivo. 

 

6.2- Depressão na População Estudada 

A EDG de Yesavage permitiu identificar 47,5% dos indivíduos com SD, 

nomeadamente 27,5% com provável depressão e 19,9% com depressão estabelecida. A 



Centros Sociais Paroquiais 

Redes de comunicação e de cooperação para a “terceira idade”: contexto institucional e social  

 

139 

  

pontuação média foi de 5,89, com desvio padrão de 0,299 e máximo e mínimo de, 

respectivamente, 14 e 0. A pontuação mais comum foi 3 (14,9%)
(ANEXO 17) 

 

 

Fig.7- Distribuição da amostra por níveis de sintomatologia depressiva. 

 

 

 

Fig.8- Percentagem de pontuações obtidas na Escala de Depressão Geriátrica de 

Yesavage. 

 

 

1- Depressão e Instituição 

A prevalência de SD variou entre 86,7% em Calheiros e 11,8% em SMA. 

Analisando a prevalência de depressões estabelecidas, esta variou entre 50% e 0% nas 
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mesmas instituições. Não foi encontrada uma relação estatisticamente significativa entre 

depressão e os diferentes CSP
(ANEXO 18)

. 

 
Fig.10- Sintomatologia depressiva por CSP. 

 

 

2- Depressão e Valência 
A prevalência de SD foi de 48,3% em CD e 46,2% em Lar, segundo a 

estratificação da figura. Não foi encontrada uma relação estatisticamente significativa 

entre as variáveis
(ANEXO 19)

. 

 

Fig.10- Sintomatologia depressiva por Valência. 

 

3- Depressão e Sexo 

 

A prevalência de SD foi de 49,5% no sexo feminino e 41,7% no sexo masculino. 

No sexo feminino detectaram-se quer mais prováveis depressões, quer depressões 

estabelecidas. Todavia, não existiu uma relação estatisticamente significativa
(ANEXO 20)

. 
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Fig.11- Sintomatologia depressiva por Sexo. 

4- Depressão e Idade 

 

A idade média dos indivíduos com SD foi de 80,48 anos com desvio padrão de 

6,602 e a dos indivíduos sem SD de 78,84 anos com desvio padrão de 6,683. Não 

existiu relação estatisticamente significativa entre as variáveis
(ANEXO 21)

. 

5- Depressão e Co-Habitação  

A prevalência de SD, em CD, foi de 33.3% nos idosos que apenas residiam com o 

seu cônjuge, 38,5% nos que residiam com familiares e 64,70% nos que residem 

sozinhos. Apenas um idoso residia com amigos e apresentava provável depressão. Após 

agrupar os indivíduos consoante vivessem sozinhos ou não, foi encontrada uma relação 

estatisticamente significativa
(ANEXO 22)

. 

 

Fig.12- Sintomatologia depressiva nos utentes de CD por Co-Habitação. 

6- Depressão e Escolaridade 
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A prevalência de SD foi de 45,8% nos analfabetos, 38,2% nos indivíduos com o 

1º ciclo e 50% com o 2º ou 3º ciclo. Os restantes grupos mais letrados, apenas com 3 

elementos no total, não apresentaram SD. Para análise da relação entre depressão e 

escolaridade, agruparam-se os indivíduos em apenas 2 grupos: analfabetos e não 

analfabetos. A relação foi estatisticamente significativa
(ANEXO 23)

. 

 

Fig.13- Sintomatologia depressiva por nível de escolaridade. 

8- Depressão e Estado Civil 

A prevalência de SD foi 32,1% nos solteiros, 37,5% nos casados, 56,6% nos 

viúvos e 60% nos divorciados (n=5). Não houve relação estatisticamente significativa 

entre SD e o estado civil agrupando os indivíduos em casados e não casados. Tal apenas 

sucedeu para viúvos e não viúvos
(ANEXO 24)

. 

 
Fig.14- Sintomatologia depressiva por estado civil. 

9- Depressão e Tempo de Institucionalização 

O tempo médio de institucionalização nos indivíduos com SD foi de 4,75 anos 

com desvio padrão de 3,95 e sem SD de 5,20 e 4,16, respectivamente. A prevalência de 
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SD foi de 51,4% nos indivíduos institucionalizados há menos de 1 ano e de 46,4% há 

mais que 1 ano. Não existiu relação estatisticamente significativa
(ANEXO 25)

. 

 

Fig.15- Sintomatologia depressiva em função do tempo de institucionalização. 

10- Depressão e Suporte Social 

A prevalência de SD foi de 40,4% nos indivíduos com contacto regular com 

família e amigos, 66,7% nos com contacto apenas os seus amigos, 76,9% nos com 

contacto apenas com a sua família e 83,7% nos que não têm contacto com nenhuns 

deles. Há relação estatisticamente significativa quer para o factor “amigos”, quer para o 

factor “família”
(ANEXO 26)

. 

 
Fig.16- Sintomatologia depressiva e suporte social. 

 

11- Depressão e Antecedentes de Depressão 

A prevalência de SD foi de 39,8% nos doentes sem antecedentes de depressão e de 

65,1% se com este antecedente. Detectou-se uma relação estatisticamente significativa 

(ANEXO 27)
. 
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Fig.17- Sintomatologia depressiva e antecedentes de depressão. 

12- Depressão e ABVD 

A percentagem de SD foi de 28,2% nos independentes, 68,6% nos dependentes 

ligeiros, 58,3% nos dependentes moderados, 84,3% nos dependentes graves e apenas de 

16,7% nos dependentes totais. Analisando a pontuação obtida no Índice de Barthel entre 

indivíduos com e sem SD não se detectou qualquer relação estatisticamente 

significativa. Analisando as pontuações das 2 escalas, verificou-se um índice de 

correlação significativo negativo de 21,1%
(ANEXO 28)

. 

 

Fig.17- Sintomatologia depressiva e dependência para ABVD. 

13- Depressão e ESEM 

 

A prevalência de SD nos indivíduos sem défice cognitivo foi de 45,80% e 52,90% 

nos com défice cognitivo. A co-prevalência foi de 12,8%. Analisando as pontuações 

obtidas no ESEM determinou-se uma relação estatisticamente significativa entre estas 2 

variáveis. Analisando as pontuações nas duas escalas, verificou-se também um 

coeficiente de correlação, estatisticamente significativo, negativo de 36,5%
(ANEXO 29)

. 
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   Fig.18- Sintomatologia depressiva e défice cognitivo. 

Na regressão logística verificou-se que viver sozinho apresenta um odds ratio 

(OR) de 1,671 (IC de 1,122-2,490) e a pontuação obtida no ESEM um OR de 0,846 (IC 

de 0,753-0,949).  

Tabela 1 – Resultado da regressão logística, odds ratio (OR) e intervalo de confiança 

(IC) para SD (com e sem) e as variáveis previamente seleccionadas. 

Variáveis   Significância      OR       IC de 95% 

    

Co-habitação 

Viver Sozinho 

 

Escolaridade 

Com escolaridade 

 

Estado Civil 

Viúvo 

 

Suporte Social 

Amigos 

Família 

 

ESEM 

Pontuação 

 

0,012 

 

 

0,430 

 

 

0,444 

 

 

0,999 

0,062 

 

 

0,004 

 

1,671 

 

 

0,430 

 

 

0,651 

 

 

,000 

7,349 

 

 

0,846 

 

1,122-2,490 

 

 

0,130-1,415 

 

 

0,217-1,954 

 

 

 

0,904-59,736 

 

 

0,753-0,949 
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Boletins Paroquiais 
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Actividades semanais de um Centro Social Paroquial 
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